
		
			[image: 9786525142432_capa.jpg]
		

	
		
			
				[image: ]
			

		

	
		
			Antonia Fladiana Nascimento dos Santos

		

		
			ENTRE RIOS E TABLADOS: o currículo multiculturalista nas práticas pedagógicas dos professores em uma comunidade ribeirinha

		

		
			Editora CRV

			Curitiba – Brasil

			2023

		

		
			Este livro passou por avaliação e aprovação às cegas de dois ou mais pareceristas ad hoc.

		

	
		
			Conselho Editorial:

			Aldira Guimarães Duarte Domínguez (UNB)

			Andréia da Silva Quintanilha Sousa (UNIR/UFRN)

			Anselmo Alencar Colares (UFOPA)

			Antônio Pereira Gaio Júnior (UFRRJ)

			Carlos Alberto Vilar Estêvão (UMINHO – PT)

			Carlos Federico Dominguez Avila (Unieuro)

			Carmen Tereza Velanga (UNIR)

			Celso Conti (UFSCar)

			Cesar Gerónimo Tello (Univer. Nacional Três de Febrero – Argentina)

			Eduardo Fernandes Barbosa (UFMG)

			Elione Maria Nogueira Diogenes (UFAL)

			Elizeu Clementino de Souza (UNEB)

			Élsio José Corá (UFFS)

			Fernando Antônio Gonçalves Alcoforado (IPB)

			Francisco Carlos Duarte (PUC-PR)

			Gloria Fariñas León (Universidade de La Havana – Cuba)

			Guillermo Arias Beatón (Universidade de La Havana – Cuba)

			Jailson Alves dos Santos (UFRJ)

			João Adalberto Campato Junior (UNESP)

			Josania Portela (UFPI)

			Leonel Severo Rocha (UNISINOS)

			Lídia de Oliveira Xavier (UNIEURO)

			Lourdes Helena da Silva (UFV)

			Luciano Rodrigues Costa (UFV)

			Marcelo Paixão (UFRJ e UTexas – US)

			Maria Cristina dos Santos Bezerra (UFSCar)

			Maria de Lourdes Pinto de Almeida (UNOESC)

			Maria Lília Imbiriba Sousa Colares (UFOPA)

			Paulo Romualdo Hernandes (UNIFAL-MG)

			Renato Francisco dos Santos Paula (UFG)

			Sérgio Nunes de Jesus (IFRO)

			Simone Rodrigues Pinto (UNB)

			Solange Helena Ximenes-Rocha (UFOPA)

			Sydione Santos (UEPG)

			Tadeu Oliver Gonçalves (UFPA)

			Tania Suely Azevedo Brasileiro (UFOPA)

		

	
		
			Comitê Científico:

			Altair Alberto Fávero (UPF)

			Ana Chrystina Venancio Mignot (UERJ)

			Andréia N. Militão (UEMS)

			Anna Augusta Sampaio de Oliveira (UNESP)

			Barbara Coelho Neves (UFBA)

			Cesar Gerónimo Tello (Universidad Nacional de Três de Febrero – Argentina)

			Cristina Maria D´Avila Teixeira (UFBA)

			Diosnel Centurion (UNIDA – PY)

			Eliane Rose Maio (UEM)

			Elizeu Clementino de Souza (UNEB)

			Fauston Negreiros (UFPI)

			Francisco Ari de Andrade (UFC)

			Gláucia Maria dos Santos Jorge (UFOP)

			Helder Buenos Aires de Carvalho (UFPI)

			Ilma Passos A. Veiga (UNICEUB)

			Inês Bragança (UERJ)

			José de Ribamar Sousa Pereira (UCB)

			Jussara Fraga Portugal (UNEB)

			Kilwangy Kya Kapitango-a-Samba (Unemat)

			Lourdes Helena da Silva (UFV)

			Lucia Marisy Souza Ribeiro de Oliveira (UNIVASF)

			Marcos Vinicius Francisco (UNOESTE)

			Maria de Lourdes Pinto de Almeida (UNOESC)

			Maria Eurácia Barreto de Andrade (UFRB)

			Maria Lília Imbiriba Sousa Colares (UFOPA)

			Míghian Danae Ferreira Nunes (UNILAB)

			Mohammed Elhajji (UFRJ)

			Mônica Pereira dos Santos (UFRJ)

			Najela Tavares Ujiie (UNESPAR)

			Nilson José Machado (USP)

			Sérgio Nunes de Jesus (IFRO)

			Silvia Regina Canan (URI)

			Sonia Maria Ferreira Koehler (UNISAL)

			Sonia Maria Chaves Heracemiv (UFPR)

			Suzana dos Santos Gomes (UFMG)

			Vânia Alves Martins Chaigar (FURG)

			Vera Lucia Gaspar (UDESC)

		

	
		
			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

			Catalogação na fonte

			Bibliotecária responsável: Luzenira Alves dos Santos CRB9/1506

		

	
		
			Copyright © da Editora CRV Ltda.

			Editor-chefe: Railson Moura

			Diagramação e Capa: Designers da Editora CRV

			Imagem da capa: wirestock/freepik.com (com modificações)

			juliasok/freepik.com (com modificações) 

			Revisão: Ricardo Teixeira da Silva 

		

		
			SA194

			Santos, Antonia Fladiana Nascimento dos

			Entre rios e tablados: o currículo multiculturalista nas práticas pedagógicas dos professores em uma comunidade ribeirinha / Antonia Fladiana Nascimento dos Santos. Curitiba : CRV: 2023.

			206 p.

			Bibliografia

			ISBN Digital 978-65-251-4243-2

			ISBN Físico 978-65-251-4244-9

			DOI 10.24824/978652514244.9

			1. Educação 2. Multiculturalismo 3. Currículo 4. Práticas pedagógicas 5. Amazônia 6. Cultura I. Título II. Série. 

			CDU 37(817.2)	CDD 370.098113

			 

			Índice para catálogo sistemático                                                   

			1. Amazonas (BR) – educação – 370.098113

		

		
			
			

		

		
			2023

			Foi feito o depósito legal conf. Lei nº 10.994 de 14/12/2004

			Proibida a reprodução parcial ou total desta obra sem autorização da Editora CRV

			Todos os direitos desta edição reservados pela: Editora CRV

			Tel.: (41) 3039-6418 – E-mail: sac@editoracrv.com.br

			Conheça os nossos lançamentos: www.editoracrv.com.br

		

		
			
			

		

		
			Colofão – última página par

		

		
			Continuação de quadros e tabelas

		

		
			Base para foto de autores

		

		
			
			

		

		
			Ao meu estimado e precioso esposo Robson Luiz pela paciência e disposição em ajudar na realização deste projeto e às minhas lindas Maria Antônia e Maria Teodora. 

		

	
		
			AGRADECIMENTOS 

			Agradeço em primeiro lugar a Deus pelo cuidado, amparo e consolo nos momentos mais difíceis desta caminhada. 

			Agradeço imensamente à minha família na pessoa do meu dedicado e amado esposo Robson Luiz Mendonça do Santos pela dedicação, paciência, e disposição em cuidar, alimentar e educar nossas Marias enquanto a mamãe estudava. 

			À Universidade do Estado do Amapá pelo incentivo e apoio institucional para a publicação desta obra através do edital Nº 030/2022/PROPESP-UEAP. 

			A meu pai Antonio Flávio, à minha mãe Francisca Verônica, a meu irmão Anderson Silva e minha irmã Mirlandia Oliveira que sempre acreditaram e apoiaram as escolhas que me trouxeram até aqui e nunca mediram esforços para me tornar uma pessoa íntegra e me proporcionar uma educação de qualidade. Amo cada uma de vocês! 

			À família Philiposky na pessoa da amada irmã em Cristo Vilanir Philiposky que me acolheu, incondicionalmente, quando escolhi o Amapá para seguir a desafiante, mas recompensadora, trajetória da docência e nunca deixou de apoiar e orientar minhas escolhas desde o ano de 2006 quando ainda era a deslumbrada professora em um assentamento no meio da floresta Amazônica. Agradeço por tudo e por tanto!! 

			À minha querida amiga professora Lúcia Oliveira que me permitiu fazer parte de sua família durante os três anos que passei exercendo o magistério em meio aos rios e aos castanhais na comunidade do Maracá no interior do rico Amapá. Meus mais sinceros agradecimentos! 

			À minha querida amiga e orientadora Ângela do Céu Ubaiara por seus ensinamentos, paciência, dedicação, prontidão em atender às demandas da pesquisa, cobranças e por sua leveza diante às adversidades desta vida. Seu exemplo é e sempre será uma fortaleza para nunca pensar em desistir das lutas nas voltas que a vida traz. 

			À querida amiga e irmã em Cristo Elice Martins Nobre pelo rico auxílio nas viagens ao campo, pelas conversas à luz de vela nas enluaras noites amazônicas, pelos conselhos e dicas preciosas que só ajudaram na construção deste trabalho. Muito obrigada amada!

			Aos participantes desta pesquisa que cordialmente aceitaram em participar da mesma ajudando a tecer reflexões tão salutares para a realidade educativa amazônica. 

			A cada um que direta ou indiretamente contribuiu para a materialização desta investigação. Muito obrigada!! 

			A revelação é algo da maior importância não apenas para a religião, mas também para a filosofia e, particularmente para a epistemologia. Toda cognição consiste de uma relação peculiar entre sujeito e objeto, e está construída sobre uma conformidade entre ambos. A confiabilidade de percepção e pensamento não está assegurada, a não ser que as formas do pensamento e as formas do ser correspondam entre si, em virtude de suas origens em uma mesma sabedoria criativa. 

			(BAVINK, 2019)

		

	
		
			PREFÁCIO

			Ângela do Céu Ubaiara Brito1

			A obra Entre rios e tablados: o currículo multiculturalista nas práticas pedagógicas dos professores em uma comunidade ribeirinha, de autoria de Antonia Fladiana Nascimento dos Santos, professora assistente da Universidade do estado do Amapá (UEAP) e membro do Grupo de pesquisa Ludicidade, Inclusão e Saúde (LIS), marca uma linha de constituição de pesquisa na região Amazônica como processo de discussão em educação, a qual­ coloca a perspectiva regional em primeiro lugar, pois parte de dentro dos seios de práticas pedagógicas culturais para a educação, em vistas ao campo, as águas e as florestas. 

			Estamos diante de uma obra que discute a importância de visibilizar a cultura e a diversidade dos povos amazônicos, no coração de uma discussão que se chama currículo. A autora se debruça em uma densa discussão de currículo multiculturalista para as práticas pedagógicas, cuja pesquisa aprofunda suas percepções em teóricos que advogam em favor dessa corrente como processo de repensar uma educação que de fato rompa com a naturalização e hegemoniedade de uma classe elitizada, que mais tem a intenção de dominar, reproduzir padrões... do que formar para a criticidade e reconhecimento de subjetividade dos povos.

			Antonia Fladiana nos possibilita uma viagem crítica pela concepção de cultura e processos educacionais que se efetiva em discussões sobre a materialidade dos saberes culturais imbricados na comunidade e, consequentemente, estão nos alunos, que nesse caso, não podem ser ocultados ou ignorados quando se pensa na educação para a Amazônia, pois esses a formam em sua plenitude, no sentido de ser Amazônia.

			Por séculos, e ainda nos dias atuais, a educação que se desenvolve para as comunidades tradicionais ainda se ancora em práticas desvinculadas de seus contextos e pensadas distante das realidades dos alunos, sem envolver a cultura material e imaterial e, ao mesmo tempo em que cria um abismo entre a comunidade, a cultura e a educação sistematizada nos livros didáticos, escritos para as escolas sob lentes embasadas do contexto amazônico, que pouco o refletem. 

			A autora ainda levanta a importância de tecer as discussões por meio da metodologia da história oral, na qual se permite estar na posição de quem ouve, escuta as pessoas para compreender os processos, visto que, no decorrer da obra, aponta diversas passagens que possibilitam um rico aprendizado se consolidando como pesquisadora amazônida que se tece por meio dos saberes e da investigação com qualidade no sentir o campo e as pessoas, na qual compõem uma escrita rica de relatos.

			Os relatos contidos na obra nos leva a uma viagem do imaginário, o qual nos transporta com requinte de detalhes a experiências que se constituem em um divisor de águas em pesquisas qualitativas de melhor qualidade, que considera e viabiliza elementos para se pensar uma educação para a Amazônia, nas comunidades tradicionais, com um teor de especificidade e subjetividade na individualidade, para percorrer um caminho sobre as águas e pelas florestas, instituindo um currículo que faça sentido para os alunos na ampla discussão da multi e interculturalidade.

			A obra discute a construção do conhecimento por meio das práticas pedagógicas dos professores, na qual analisa três categorias essenciais nos dados investigativos encontrados: categoria história e cultura local; categoria representativa da atividade local e categoria do cotidiano escolar.

			Dessa forma, aponta, nos resultados, a necessidade de formação que possibilite capacitações para os professores, tanto no processo de formação acadêmica quanto profissional. Antonia Fladiana levanta a importante missão de implementar programas de formação que preconizem o trabalho com a cultura local e que, nesse processo, exista uma ampla discussão de pensar a educação para as comunidades amazônidas de forma decolonial para o campo, as águas e a floresta.

			A obra é uma rica produção científica de pesquisa que contribui para o aprofundamento teórico na concepção de um currículo multiculturalista na materialidade dos saberes, que entrelaça processos e elementos culturais necessários para a educação dos alunos que precisam ser visualizados como protagonista na construção do conhecimento, que, de fato, envolva o contexto específico da Amazônia que habitamos. 

			Nesse sentido, recomendamos a leitura e o estudo da obra, pois por si só, a produção já se constitui um processo de formação, uma vez que nos enriquece com aprofundamento denso de questões teóricas, também nos leva a compreender o quadro metodológico no respeito ético da pesquisa com os povos tradicionais, bem como nos possibilita um repensar de questões curriculares primordiais para uma proposta decolonial que tem como fundamentos a questão multiculturalista que envolve a cultura e a diversidade de uma educação na e para a Amazônia. 

			

			
				
					1	Professora Adjunta da Universidade do Estado do Amapá.

				

			

		

	
		
			INTRODUÇÃO 

			Rios, pontes e tablados e o início das navegações pelo Beira Amazonas 

			Na Amazônia os rios, as pontes e os tablados se juntam ao ambiente natural para proporcionar uma exuberante paisagem. De igual modo exuberante é a amálgama cultural amazônica e os saberes dela advindos. Tais saberes, por sua característica peculiar, podem e devem ocupar as instâncias da atividade humana localizadas na Amazônia e entre estas atividades estão as práticas pedagógicas. Ao longo do tempo tais riquezas vêm sofrendo modificações, influências e até mesmo dissipação de elementos identitários primordiais para a própria sobrevivência de suas populações, como as técnicas de pesca, caça, entre outras. E como toda essa riqueza entrelaça as nossas escolas Amazônicas? 

			Entende-se a escola como uma das instituições responsáveis pela transmissão, construção e manutenção da cultura, do conhecimento e dos saberes necessários para o desenvolvimento humano por meio de um trabalho sistemático com os conhecimentos acumulados ao longo da história da humanidade. Argumenta-se, na presente investigação, sobre a importância e função social desse trabalho sistemático com tais conhecimentos, ou seja, do currículo, bem como do seu envolvimento com a cultura local desdobrado nas práticas pedagógicas, a partir de uma perspectiva multiculturalista, especificamente na comunidade do Ipixuna Miranda, no interior do Estado do Amapá. 

			A conceptualização da palavra currículo não tem sido tratada como fácil muito pelo fato de se caracterizar amplo e construído na historicidade. Na etimologia, a palavra curriculum provém do latim currere, que designa caminho, trajetória, jornada, percurso, origem que, em si, não aponta em nada para o uso na escola. Na esfera escolar, o currículo é a materialização das intenções e orientações educativas no conjunto de disciplinas, resultados de aprendizagens pretendidas, experiências que devem ser proporcionadas aos estudantes, princípios orientadores da prática, seleção e orientação da cultura (LIBÂNEO et al. 2007). 

			A ideia de currículo associada à escolarização nasce pelo advento da industrialização, ou seja, da demanda social da escolarização em massa. No Brasil passando por ideais enciclopedistas e iluministas, a relação entre escolarização e o currículo Brasil, de um modo geral, atendeu às demandas de uma sociedade industrial recém-nascida no país quando atrelava a escola e sua função de preparação para os papéis sociais ocupados pelas classes. 

			Assim, o currículo é nesta pesquisa concebido, sobretudo, como uma “práxis antes que um objeto emanado de um modelo coerente de pensar a educação ou as aprendizagens necessárias das crianças e dos jovens” e, portanto, possui “função socializadora da cultura” (SACRISTÁN, 2000, p. 15-21). 

			Muito além do documento prescritivo, o currículo é constituído como campo de estudo controverso, eivado de lutas e interesses político-socioeconômicos, ocupando-se das análises sócio-históricas que atrelam a hierarquização de conteúdos às lutas travadas nas esferas políticas da sociedade. Por estar intrinsecamente ligado à cultura, que por sua vez se constitui na prática humana, o campo do currículo está recheado de questões históricas e relações de poder e se constitui como uma práxis cultural. 

			Neste sentido, se faz urgente uma análise mais ampliada, de um pensamento curricular que rejeite modelos técnicos formulados a partir da dinâmica da dominação de classe na sociedade capitalista que tende a reescrever as demais esferas sociais, incluindo a escola, com expressa associação entre a organização econômica e a organização escolar. 

			A partir de uma perspectiva curricular de centralidade na cultura, faz-se necessário enfatizar os processos multiculturais provenientes dos processos de globalização e, por sua vez, das hibridizações culturais nesta era moderna tardia. Para tanto, os conceitos e origens do multiculturalismo são pertinentes para o entendimento das relações culturais em um cenário de inúmeras mudanças tecnológicas que, entre outras coisas, alargaram as possibilidades das relações entre as culturas, por conta de intensos fluxos migratórios ocasionados pela globalização econômica. 

			Nesta conjuntura, surgem movimentos sociais diversos que, amadurecendo as críticas marxistas ao sistema hegemônico, expõem suas pautas políticas e sociais e, por conseguinte, educacionais e curriculares abrindo espaço para o multicultural. 

			Diante da rica diversidade cultural da região do Beira Amazonas, a qual este trabalho se ocupou em pesquisar, estabeleceu-se alguns questionamentos que amadureceram a pergunta central de investigação: qual o contexto dos saberes culturais materiais e imateriais que descrevem as particularidades da comunidade do Ipixuna Miranda no intuito de compreender a construção coletiva destes saberes? Quais as práticas pedagógicas dos docentes que envolvem a diversidade de saberes e suas características no contexto escolar, no sentido da produção de conhecimento sob perspectiva do currículo multiculturalista? Quais as percepções dos professores frente às suas práticas pedagógicas no sentido de identificar aspectos relativos aos saberes culturais no contexto da comunidade do Ipixuna Miranda? Assim, o presente estudo almeja investigar, sintetizando os questionamentos, a seguinte pergunta: Em que medida os saberes culturais estão presentes na prática pedagógica dos professores, considerando o currículo multiculturalista que envolve os alunos na construção de conhecimento na comunidade do Ipixuna Miranda? 

			A fim de conhecer e descrever o universo cultural dessa comunidade para alicerçar a efetivação de práticas pedagógicas que valorizem os saberes culturais envolvidos no ato educativo, considerando o currículo multiculturalista que envolve os alunos na construção do conhecimento consolidado no fator humano, é que se delineia a relevância social da pesquisa. 

			Para tanto, a investigação tem como objetivo geral compreender os saberes culturais envolvidos na prática pedagógica dos professores considerando o currículo multiculturalista que envolve os alunos na construção do conhecimento na comunidade do Ipixuna Miranda. 

			Especificamente, almeja-se contextualizar a comunidade nos aspectos da cultura material e imaterial, descrevendo suas particularidades ribeirinhas para entender os saberes culturais produzidos coletivamente; identificar as práticas pedagógicas envolvidas pela diversidade de saberes culturais e as características específicas ribeirinhas no contexto da escola, no sentido da produção do conhecimento entrelaçados com o currículo multiculturalista e entender as percepções dos professores relacionadas às práticas pedagógicas no contexto da comunidade, identificando aspectos relativos aos saberes culturais na comunidade do Ipixuna Miranda. 

			O conhecimento das características culturais pelos próprios ribeirinhos são fatores relevantes na capacidade de resiliência dessas comunidades. Deste modo, a escola tem papel fundamental fazendo-se necessária uma prática pedagógica construída epistemologicamente na realidade sociocultural dos grupos locais, principalmente daqueles excluídos da cultura hegemônica. Tem-se, assim, a relevância acadêmica da pesquisa. Ressalte-se ainda o pouco material sistematizado acerca do estudo epistemológico das culturas amazônicas, mesmo sendo esta, rica em diversidades culturais. 

			Em vista disso, a presente pesquisa é academicamente relevante, pois auxiliará no fortalecimento da realidade social e cultural, fornecendo possibilidade concreta de construções de saberes significativos para os participantes envolvidos, bem como servirá de fonte epistemológica sobre os saberes dos amazônidas na busca do desenvolvimento de políticas públicas educacionais que realmente valorizem os saberes locais. 

			O trabalho com a cultura e com o multiculturalismo requer do pesquisador amplo repertório epistemológico, além de teoria sólida por ser o termo cultura de complicada definição. Assim, a estrutura textual da dissertação dialoga com as questões teóricas e os dados empíricos da pesquisa no entrelaçar das análises, na qual está dividida em cinco seções. A introdução descreve a relevância da pesquisa, problema, objetivos e estrutura da dissertação. 

			A primeira seção trata da metodologia e é denominada: A pesquisa e o Beira Amazonas: questões metodológicas traz-se o aparato metodológico embasadas na abordagem qualitativa de pesquisa. Pontua-se ainda algumas ideias centrais da pesquisa qualitativa, pertinentes à natureza do objeto deste texto, pautadas nas ideias de Uwe Flick (2009) e de John Creswell (2014) e como estas se aplicam ao objeto de investigação. 

			De modo mais específico, tendo em vista as complexidades culturais das relações sociais desencadeadas por esta amálgama cultural que é a Amazônia, situou-se esta proposta ao estudo de caso, aqui tratado com um método. Pautado na epistemologia de Robert Yin (2015), bem como o uso da história oral para a coleta dos dados em uma análise de conteúdo para a discussão do tema. 

			Na segunda seção, intitulada Considerações iniciais sobre a pesquisa na Amazônia, expõe-se o estado da arte levantado a partir dos bancos de dissertações e teses das Universidades Federais da região Norte, dos último cinco anos, sobre a temática de currículo, cultura, multiculturalismo ou práticas pedagógicas. 

			Na terceira seção que tem como título: Histórias, vozes e conceitos: bases epistemológicas da cultura discute-se os conceitos de cultura com auxílio de autores como Nicola Abbagnano (2007), Clifford Geertz (2008), Terry Eaglenton (2005) e Zygmunt Baumam (2012, 2017). Esta seção aborda a subseção: Origens, viagens, destinos e viajantes: a materialidade dos saberes amazônicos descreve-se as origens da cultura material amazônica recorrendo às viagens, destinos e seus viajantes e a imisção do povo nativo da terra “descoberta”, do branco colonizador, e do negro trazido com o processo de “ocupação e modernização” da Amazônia a partir do escrito de Ana Pizarro (2012), Antonio Porro (2017) e Agenor Sarraf (2009) 

			Na subseção intitulada: Rios, florestas e o sagrado: a estética imaginativa da imaterialidade amazônica, procurou-se tecer as contribuições da imaginação estética da cultura amazônica perpassadas pelos componentes da natureza (rios e floresta) e sua imaterialidade, bem como as formas das manifestações dessa estética por meio das expressões artísticas e religiosas. 

			Na quarta seção: Currículo multicultural, por um caminho percorrido a partir das águas e das florestas: conceitos, história, teorização e práticas, buscou-se estabelecer um conceito de currículo em consonância com a perspectiva de trabalho pedagógico com e na Amazônia entrelaçando as práticas pedagógicas dos docentes a partir das vozes coletadas nas entrevistas, dos materiais didáticos por estes utilizados e de projetos executados na escola. 

			Ancorados na obra de Sacristán (2000) Miguel Arroyo (2013), Michael Apple (2006), Tomaz Tadeu da Silva (2013), Alice Casimiro Lopes e Elizabeth de Macedo (2011), Dermeval Saviani (2013), Claudino e Nelson Piletti (2016), Antonio Flavio Moreira (2011) a supracitada seção se desdobra nas quatro subseções Currículo história e teorizações: o pensar de um projeto curricular para as águas e as florestas; Currículo multiculturalista na Amazônia: por uma práxis cultural de resistência, emancipação e resiliência; O currículo multiculturalista e a Educação Intercultural e O currículo conceitos e práticas: um caminho percorrido sobre as águas e pelas florestas, e em que traçou-se um entendimento histórico e teórico do campo curricular afim de se compreender a dinâmica sociopolítica a qual está relacionado. 

			Na quinta seção com o título Saberes culturais e a prática pedagógica dos professores: currículo multiculturalista e a construção do conhecimento na comunidade do Ipixuna Miranda expõe-se, a princípio, as percepções dos professores, participantes de pesquisa acerca do currículo e mais especificamente acerca do currículo multiculturalista. Na sequência, tratam-se as categorias de análise: história e cultura local, representatividade local e cotidiano escolar. 

			Por fim, as considerações finais indicam um prosseguimento da pesquisa no trabalho com a cultura amazônica que se apresenta como incerto, desafiador e estimulante, concebe-se a presente investigação como uma possibilidade auspiciosa de diálogo com as perspectivas e óticas outras que, na divergência e na convergência, constroem-se mutuamente. 

		

	
		
			A PESQUISA E O BEIRA AMAZONAS: questões metodológicas

			Na palafita, localizada às margens do Rio Macacoari, mora um casal de senhores e a paulistana hospedada na casa para a realização de um trabalho social na comunidade, uma vez que é funcionária de uma Organização não governamental (ONG) com trabalhos executados na Amazônia. Os afazeres domésticos, geralmente são divididos pelos moradores, incluindo os afazeres na cozinha. Na preparação de um prato além de temperos, grãos, proteínas etc. estão inclusos práticas e costumes específicos de cada casa, lugar, cidade, estado, região. Assim, demonstrando a paulistana seus dotes culinários, leva consigo todos os hábitos de sua região e não coloca no feijão aquele pé de porco, o bucho do boi, aquela linguiça calabresa, a pimenta cominho, o charque2 tão conhecidos e utilizados na culinária amazônica que deixam um sabor todo especial ao prato. Ao se deparar com o feijão, sem os temperos de costume, o anfitrião comenta que por ali não se come feijão daquele jeito, mas a visitante comenta que em São Paulo se come desta maneira (RELATO DE PESQUISA, 2019). 

			O relato supracitado demonstra como a diversidade das relações sociais é rica e visível em pequenas ações cotidianas consolidadas na cultura de um povo. Na culinária amazônica, como em várias outras áreas, os indícios de contribuições multiétnicas são notados. No caso do preparo de feijão, em especial, há a contribuição da cultura africana, uma vez que o homem e a mulher escravizados no Brasil, para o preparo da iguaria, colocavam as sobras dos cortes de carne advindos da casa grande. Assim, para tratar tamanha riqueza, faz-se necessário lançar mão de abordagem de pesquisa que consiga agregar a multiplicidade de fenômenos culturais de forma sistemática, sem abandonar a rigorosidade científica, a saber, a pesquisa qualitativa que fundamenta essa investigação como princípio metodológico. 

			A pesquisa qualitativa nasce da necessidade de superar a pesquisa quantitativa, sobretudo nas ciências sociais e na psicologia, quando estas já não conseguiam sanar os problemas frequentes da vida cotidiana, tratados apenas por meio de padrões e controle metodológicos. 

			Tal abordagem de pesquisa ganha destaque nas ciências sociais, em particular no início do século XXI, devido à pluralização das esferas sociais e as “dissoluções de ‘velhas’ desigualdades sociais dentro da nova diversidade de ambientes, subculturas, estilos e formas de vida. Essa pluralização exige uma nova sensibilidade para o estudo empírico das questões” principalmente quando se trata de culturas tradicionais, como a amazônica, em épocas da modernidade tardia. (FLICK, 2009 p. 21-23). 

			Na tentativa da aproximação de uma definição, Creswell (2014 p. 50) compreende que esta abordagem de pesquisa “começa com pressupostos e o uso de estruturas interpretativas teóricas que informam o estudo dos problemas de pesquisa, abordando os significados que os indivíduos ou grupos atribuem a um problema social ou humano”. Muito embora seja de complicada definição, a pesquisa qualitativa possui características comuns que a moldam e são pertinentes a presente investigação. 

			Como uma das características salienta-se a relevância da abordagem qualitativa no concernente à ampliação da perspectiva de pesquisa trazendo não somente a ótica do pesquisador, como a dos participantes, conduzindo à construção do corpus de pesquisa formado por uma variedade de vozes. Desta forma, justifica-se a fundamentação da investigação na referida abordagem, uma vez que busca investigar a diversidade cultural da comunidade nas práticas pedagógicas ouvindo diferentes vozes, como as dos comunitários, sobre seus próprios saberes. 

			Entender a pesquisa como emergente do processo também se configura como característica da abordagem qualitativa. A melhor forma de conceber essa pesquisa é aprender sobre o problema com os participantes e escolher, a partir da realidade, as melhores práticas para a busca das possíveis respostas. 

			Entre tais práticas estão as perspectivas de pesquisa atreladas às subjetividades tanto dos participantes, como do próprio pesquisador, por meio de suas inferências proferidas sobre as observações e até seus sentimentos documentados em diários de bordo e protocolos de contextos. Para abranger aspectos complexos dos cotidianos sociais, impressões de pesquisadores e pesquisados, faz-se necessário não somente uma metodologia específica, mas um aparato metodológico diversificado e denso para o alcance dos objetivos traçados a fim de nortear as ações do pesquisador (FLICK, 2009). Tais artifícios, desenvolvidos por meio da pesquisa qualitativa, também possibilitaram a escuta das diversas vozes que contribuíram para a formação da rica cultura amazônica. 

			Assim, Creswell (2014, p. 48) afirma que a pesquisa qualitativa é um “tecido intrincado composto de minúsculos fios, muitas cores, diferentes texturas e várias misturas de material” que envolve diferentes participantes e perspectivas. Excetuando-se essas diferenças, os pesquisadores como artistas criativos têm a tarefa comum de produzir um tecido. 

			Sob a ótica artística, apresenta-se no texto uma composição inspirada pela poética imaginativa da cultura amazônica. As seções iniciam, em sua maioria, com relatos de pesquisa, retratando as peripécias, perigos e alegrias das viagens pela Amazônia que, somada às bases teóricas, desencadeiam a crescente do texto pautado nesta licença artística da pesquisa qualitativa, conforme a analogia exposta pelo autor acima. Encontrar uma definição pronta da pesquisa qualitativa não é tarefa fácil, uma vez que existe uma constante mutação desde a construção social até o interpretativismo subjetivo. 

			Desta forma, a investigação que se realizou na comunidade do Ipixuna Miranda, Macapá, Amapá, mais especificamente na Escola Estadual Professor João Maciel Amanajás, tem como base o paradigma da abordagem qualitativa que usa o método do estudo de caso mediado pela técnica da história oral. A análise de dados é baseada na análise de conteúdo, sendo melhor desdobrada no decorrer desta seção. 

			Os discursos e a rigorosidade científica: a investigação e o estudo de caso 

			Na Amazônia há uma fortíssima incidência de miscigenação cultural, discursos e vozes incomparável em qualquer continente, bem como infinitos modos de relações humanas e com a natureza. Entende-se que o tratamento metodológico de pesquisa na e com a Amazônia deve ser concebido de modo a abranger as complexidades culturais das relações sociais desencadeadas por esta amálgama cultural. Na pesquisa qualitativa são inúmeras as possibilidades que auxiliam na compreensão do ambiente amazônico. O estudo de caso é uma delas utilizado nesta investigação como metodologia para o estudo do objeto. 

			Segundo Creswell (2014 p. 86), o estudo de caso é “uma metodologia: um tipo de projeto em pesquisa qualitativa na qual o investigador explora um sistema delimitado de vida real (um caso) ou múltiplos sistemas delimitados (casos) ao longo do tempo”. Assim, o estudo de caso é, nesta pesquisa, tratado como um método usado para contribuir no contexto social da comunidade lócus de pesquisa, buscando “entender um fenômeno social” que, nesta investigação, são os saberes culturais da comunidade e a relação com às práticas pedagógicas, que advêm das práticas curriculares, de uma forma complexa e em uma perspectiva holísticas (YIN, 2015, p. 4). 

			Como método, não pode ser confundido com uma descrição das técnicas e etapas de pesquisa, mas de modo a reconhecer certa lógica quando as circunstâncias e os problemas de pesquisa são apropriados. Desta forma, Yin (2015, p. 17) traz uma definição densa e dividida em duas partes para o estudo de caso. 

			É uma instigação empírica que investiga um fenômeno contemporâneo (o ‘caso’) em profundidade e em seu contexto de mundo real, especialmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto puderem não ser claramente evidentes.

			Fundamenta-se a pesquisa no estudo de caso entendendo-o como o método mais apropriado à investigação, tendo em vista ser esta guiada pela atmosfera amazônica entendida como uma aura “real-irreal”, pelas condições geográficas de difícil acesso, pelas ligações com a Europa com a qual foi se tecendo numa espécie de segredo com certo invólucro imaginativo, pelos rios e florestas que se constituem na origem e finalidade das comunidades existente através do entrelaçamento destes elementos com as relações de vida e trabalho (LOUREIRO, 2017, p. 113-119). 

			Tal atmosfera ainda engrandece a leveza da imaterialidade amazônica, valorizando as coisas simples e cotidianas, além de propiciar condições para uma percepção contemplativa desse cotidiano a partir da relação com o próprio tempo que aparenta ser regido não pelo relógio, mas pelos ventos que balançam as copas das árvores e pela correria das águas (LOUREIRO, 2017). Na tentativa de entender tal atmosfera envolta nos saberes culturais entrelaçados nas práticas pedagógicas dos professores, considerando o currículo multiculturalista na comunidade do Ipixuna Miranda, é que se insta no uso do método do estudo de caso. 

			Na segunda parte da definição, Yin (2015, p. 18) escreve que a investigação do estudo de caso 

			[...] enfrenta a situação tecnicamente diferenciada em que existirão muito mais variáveis de interesses do que pontos de dados, e, como resultado conta com múltiplas fontes de evidência, com os dados precisando convergir de maneira triangular, e, como outro resultado beneficia-se do desenvolvimento anterior das proposições teóricas para orientar a coleta e a análise de dados.

			Tal definição demonstra o quão abrangente é o estudo de caso, atendendo da construção dos projetos até as técnicas de coleta e análise de dados. 

			Assim, o estudo de caso como método de pesquisa contempla diferentes orientações epistemológicas. Essa metodologia investigativa se alicerça na perspectiva interpretativista de pesquisa que aceita múltiplas realidades com múltiplos significados a partir das considerações de um observador. Portanto, entende-se que a riqueza cultural da comunidade de Ipixuna Miranda amolda-se à orientação interpretativista de pesquisa da metodologia do estudo de caso. 

			Sobre os rios e as pontes: a comunidade e a escola do Ipixuna Miranda 

			Na primeira viagem de 2020 causava certa ansiedade por ser a única realizada sem a companhia dos colegas. A lua estava grande e brilhante e a pequena embarcação que levada ao destino final não tinha iluminação quando aportava em uma “praia” nada familiar, pois a “paragem” de costume não ficava em terra seca, mas sempre suspensa sobre a água. Na relutância em descer no meio da madrugada, em um local desconhecido e sem companhia, consegue-se chegar à hospedagem, mas sem ninguém para recepcionar a não ser os cães com seus latidos estridentes e incessantes. Após certa indecisão entre enfrentar os cães, nada amigáveis, ou esperar o raiar do dia na escuridão da floresta Amazônica o anfitrião finalmente acorda abrindo a porta da casa de palafita colocando fim na angustiante expectativa de passar o restante da noite na companhia dos mosquitos e outros animais amazônicos nada dóceis (RELATO DE PESQUISA, 2020) 

			As viagens pelas águas da Amazônia são um misto de prazer, contentamento e incertezas tendo em vista as muitas aventuras e intempéries como a relatada acima. O lócus de investigação se configura na escola Estadual João Maciel Amanajás localizada na comunidade de Ipixuna Miranda, zona rural da cidade de Macapá, no estado do Amapá, um lindo pedaço da Amazônia brasileira (Figura 1). 

			Figura 1 – Mapa da comunidade de Ipixuna Miranda
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			Fonte: Google mapas (2021).

			É neste misto que o ano de 2019 inicia com a oportunidade, através da experiência em grupos de pesquisa na Universidade do Estado do Amapá – UEAP, de conhecer a região do Beira Amazonas, no estado do Amapá. Várias viagens foram realizadas no intuito de estabelecer um lócus. O primeiro contato veio logo em meados de março de 2019 com a primeira visita à comunidade de Ipixuna Miranda. Naquela ocasião, contudo, não se conseguiu audiência com a gestão da escola local. 

			Em de maio do mesmo ano as viagens se intensificaram e mais uma tentativa de estabelecer o lócus fora frustrada. Depois de longa viagem madrugada a dentro pelo rio Amazonas na companhia do céu enluarado e de colegas pesquisadores, chega-se à casa que seria a primeira parada. A próxima parada seria, então, a escola da comunidade do São Tomé, também pertencente à região do Beira Amazonas. 

			Depois da chegada na escola, local da hospedagem, a tarefa seria encontrar a gestora, filha da comunidade, que recebeu a equipe de pesquisadores, do eixo educação, em sua residência com ouvidos atentos à proposta de investigação. A conversa com a gestora se encerra com fortes expectativas de início da pesquisa alimentadas pela promessa de contato telefônico posterior, que de fato não ocorreu. 

			A escola da comunidade do Macacoari seria a próxima a ser pleiteada como lócus da investigação tendo sido visitada pela ocasião da terceira viagem ao Beira Amazonas. A visita à escola foi outra expectativa frustrada, mas regada por longa e bela conversa sobre educação com a gestora e alguns professores, antigos colegas, do Sistema Modular de Ensino – SOME. 

			Nesta ocasião, a promessa foi de retornar em novembro daquele mesmo ano e assim iniciar a pesquisa. No retorno, o cenário era outro coma mudança da gestão e a paralisação das aulas por tempo indeterminado, fato que causou demasiado desânimo a esta pesquisadora. 

			Durante esta última viagem, ao retornar para a cidade de Macapá resolveu-se, já com o desânimo a vencer as expectativas de início da pesquisa, parar novamente na comunidade de Ipixuna Miranda e conversar com uma das lideranças locais. Na ocasião o senhor, meio desconfiado, que também exerce o papel de presidente da associação, escuta com atenção as explicações sobre a investigação e se dispõe a ajudar salientando que iria conseguir o contato da diretora da escola, uma vez que a mesma não se encontrava na comunidade. A colaboração do presidente da associação de moradores consistiu também em acolher esta pesquisadora em sua casa. Assim, consegue-se estabelecer o lócus de pesquisa.

			Para entender um pouco mais sobre a comunidade investigada faz-se necessário caminhar entre os tablados e as pontes, os quais são sempre os primeiros a se pisar quando se chega a qualquer comunidade ribeirinha. Localizada na região leste o estado do Amapá a comunidade de Ipixuna Miranda é toda circundada de pontes e tablados (Figura 2) e se modifica com muita facilidade em razão da erosão do Rio Ipixuna. 

			Figura 2 – Rio Ipixuna no momento da vazante
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			Fonte: Acervo de pesquisa (2019).

			Os tablados que circundam a comunidade levam para o interior da mesma com a oportunidade de nunca perder de vista as palmeiras e sentir o forte vento que acompanha a caminhada (Figura 3). A exuberante natureza esconde as condições de muitas famílias residentes naquela comunidade onde tem como principal fonte de subsistência a extração e comercialização do açaí3. A extração do fruto, por sua vez, é limitada à um período específico do ano, a saber, os meses de janeiro a agosto, ficando os demais meses do ano, desguarnecidos de renda familiar, ou dependentes das bolsas assistenciais dos governos. Cerca de 50,88% (OELA, 2019) das famílias precisam das bolsas assistenciais do governo federal para complementar a renda no período de entressafra do açaí. 

			 Segundo O ela (2019), pelo menos 68,42% dos extrativistas que, também, tem como atividade comercial a venda do camarão, repassa sua produção a atravessadores que revendem em um local conhecido como Lontra da Pedreira4 por preços abusivos para os comerciantes na cidade de Macapá. Desta forma, não se nota a atuação de uma cooperativa de extrativistas para a melhor distribuição dos ganhos dos produtos extraídos da natureza amazônica na região do Beira Amazonas, fato que prejudica a renda familiar das pessoas daquela região e ainda demonstra um baixo grau de mobilização comunitária. 

			As condições de vida se tornam mais complicadas com a falta da energia elétrica que, apesar de ter a mesma fonte da energia acessada na cidade de Macapá, ou seja, o linhão de Tucuruí é muito instável em virtude das precárias condições de instalação, com postes feitos de troncos de árvores incapazes de sustentar os fios quando chegam as fortes chuvas comuns no início de cada ano. 

			Figura 3 – Tablados na entrada da comunidade
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			Fonte: Acervo de pesquisa (2019).

			Logo na estrada há um pequeno comércio local, uma casa comunitária (Figura 4), usada para abrigar convidados de outras localidades à época das festividades. Logo em frente do comércio encontra-se o local de lazer e reunião de todas as tardes, a saber, o campo de futebol da comunidade. 

			O campo de futebol é espaço dividido entre as diferentes gerações, uma vez que crianças e adultos brincam, e de diferentes gêneros, pois existe o momento do futebol das meninas no local. Andando mais a frente tem-se o centro comunitário, local de reuniões da associação, bem como das festividades que fazem parte do lazer dos comunitários de Ipixuna Miranda. 

			Figura 4 – Casa comunitária e comércio local
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			Fonte: Acervo de pesquisa (2019).

			Ainda na entrada encontra-se o posto de saúde (Figura 5) que atende a área da Macapá rural ribeirinha do Beira Amazonas e ainda algumas localidades do município de Itaubal o qual faz divisa. Destaca-se, também, a falta de acesso ao tratamento de água e esgoto. De acordo com Oela (2019), 1,92% da população ipixunense alcançada por este tratamento de água. As demais famílias utilizam o hipoclorito distribuído no posto de saúde e apenas 14,04 % das famílias tem acesso ao tratamento de esgoto. Neste sentido, observa-se o quanto as populações das amazônicas, historicamente subalternizadas, ainda em dias atuais padecem com problemas básicos como a falta de estrutura mínima de sobrevivência. 

			Figura 5 – Posto de Saúde da comunidade 
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			Fonte: Acervo de pesquisa (2019).

			No mesmo espaço se encontra o prédio recém-inaugurado, em parceria com a comunidade, da Escola Municipal de Educação Infantil – EMEI (Figura 6). O fato de uma comunidade ribeirinha na Amazônia possuir uma escola que atenda à Educação Infantil é inusitado, tendo em vista a carência do serviço educacional nos lugares de difícil acesso como é o caso da maioria das comunidades ribeirinhas. 

			Sobre os aspectos educacionais Oela (2019), ainda traz um dado como um reflexo dessa carência do serviço educacional que é a porcentagem de apenas 27,68 % da população ipixunense, de aproximadamente 100 famílias, ter o Ensino Médio concluído e ainda uma triste marca de 5,78 % de pessoas que não sabem ler nem escrever e apenas 5,29% dessa população está cursando o ensino superior. 

			Tais dados demonstram a desigualdade extrema em ambientes tão ricos no que se refere aos recursos naturais. Neste sentido, percebe-se a necessidade de um trabalho pedagógico intencional no sentido de melhorar as condições de vida e assegurar os direitos de dignidade e qualidade de vida de uma população que sempre esteve à margem dos processos decisórios no aspecto educacional. 

			Segundo Freire (2017), a superação da condição de oprimido requer uma inserção crítica e atuante na realidade que cerca e tal inserção somente é vislumbrada por meio de processos educacionais e formativos, dos quais o currículo é balizador. 

			Figura 6 – Escola Municipal de Educação Infantil da comunidade 
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			Fonte: Acervo da pesquisa (2019).

			Caminhando um pouco mais pelos tablados consegue-se avistar palmeiras de açaí (Figura 7) e outras árvores frutíferas, que servem de habitação à várias espécies de pássaros, deixando o local com uma trilha sonora lindíssima vinda das copas das altas árvores. Segundo Oela (2019), tal cenário justifica a sensação de felicidade daqueles ribeirinhos retratados no dado de que 93% de seus moradores se sentirem felizes morando naquele lindo lugar. 

			Figura 7 – Palmeiras de açaí na entrada da comunidade
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			Fonte: Acervo da pesquisa (2019).

			No seguimento dos tablados, caminhando alguns metros à frente, localiza-se a escola, lócus da pesquisa, a Escola Estadual Professor João Maciel Amanajás (Figura 8), que atende ao Ensino Fundamental, primeiro e segundo segmentos. 

			Figura 8 – Escola lócus de pesquisa
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			Fonte: Acervo da pesquisa (2019).

			O Ensino Fundamental, anos finais tem como processo o Sistema Modular de Ensino – SOME e por conta das constantes faltas de energia, a escola não atende mais a modalidade Jovens e Adultos. O primeiro segmento funciona de forma regular, no período da manhã, sob a organização das classes multisseriadas, tão comum na realidade educacional amazônica, sendo uma turma formada pelos 1º e 2º anos (Figura 9), uma turma de 3º ano e outra turma com 4º e 5º anos. 

			Figura 9 – Sala de aula 1º e 2º anos
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			Fonte: Acervo da pesquisa (2019).

			Entre as peculiaridades educacionais ribeirinhas estão as classes multisseriadas, que demandam do professor uma dose duplicada de planejamento e organização do cotidiano escolar. Segundo Hage (2017), as escolas multisseriadas são caracterizadas por uma extrema heterogeneidade, por reunir, em salas unidocentes, alunos de diferentes idades, por vezes até gerações, e diferentes ritmos de aprendizagens. 

			Em sua maioria, localizam-se nas pequenas comunidades rurais e ribeirinhas onde a população em idade escolar não atinge a quantidade de alunos, definido pelas mantenedoras, para formar uma turma por série. A falta de estrutura é outra característica da multissérie geralmente funcionando em prédios alugados sem condições mínimas para de funcionamento (HAGE, 2017).

			Todavia, quanto à estrutura física, a escola lócus investigação é bem conservada e divide-se em dois pavimentos, superior e térreo, distribuída em três salas no andar superior e cinco salas no andar térreo, três banheiros, uma cozinha (Figura 10), uma área para refeição e uma secretaria, que também funciona como diretoria. 

			Figura 10 – Cozinha da escola
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			Fonte: Acervo da pesquisa (2019).

			Funcionando em prédio alugado e adaptado a escola tem suas paredes todas pintadas em cor verde e segue sob a administração de uma pedagoga filha do professor-fundador, de quem a escola herda o nome, João Maciel Amanajás. Além de filha do educador-fundador da escola a referida diretora atua também como professora, coordenadora pedagógica e secretária escolar, organizando as quase dez embarcações que fazem o transporte escolar fluvial, além das contas de merenda escolar, capital e custeio. Percebe-se que, assim como o universo cultural amazônico, o lócus desta pesquisa é lugar repleto de histórias e desafios instigantes. 

			Os rios e suas vozes: a pesquisa e seus participantes 

			Para o alcance objetivos traçados na investigação, pessoas da comunidade, entre elas, um participante da Associação de moradores, dois festeiros, bem como quatro professores e a direção da escola foram os participantes da pesquisa. Buscando imprimir certa significação e para fins de atendimento aos princípios éticos, bem como para melhor organização e entendimento dos relatos das entrevistas ao longo do texto os informantes serão nomeados a partir de utensílios catalogados durante o levantamento da cultura material na comunidade do Ipixuna Miranda. 

			No início de 2020 foi possível fazer o levantamento desses saberes da comunidade por meio da entrevista com doze comunitários entre as idades de dezesseis e sessenta e nove anos de idade (Tabela 1), escolhidos pelos critérios de idade e tempo disponível para a participação nas mesmas. 

			Tabela 1 – Comunitários entrevistados 

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							CODINOME 

						
							
							PAPEL QUE OCUPA NA COMUNIDADE 

						
							
							IDADE DOS ENTREVISTADOS 

						
					

					
							
							Motor 

						
							
							Morador 

						
							
							16 anos 

						
					

					
							
							Malhadeira 

						
							
							Morador 

						
							
							23 anos 

						
					

					
							
							Remo 

						
							
							Morador 

						
							
							23 anos 

						
					

					
							
							Cerâmica 

						
							
							Morador 

						
							
							27 anos 

						
					

					
							
							Peconha 

						
							
							Morador 

						
							
							40 anos 

						
					

					
							
							Paneiro 

						
							
							Festeiro 

						
							
							47 anos 

						
					

					
							
							Canoa 

						
							
							Membro da Associação 

						
							
							53 anos 

						
					

					
							
							Voadeira 

						
							
							Morador 

						
							
							55 anos 

						
					

					
							
							Vassoura de Açaí 

						
							
							Morador 

						
							
							59 anos 

						
					

					
							
							Peneira 

						
							
							Festeiro 

						
							
							61 anos 

						
					

					
							
							Matapi

						
							
							Morador 

						
							
							65 anos 

						
					

					
							
							Rabeta 

						
							
							Morador 

						
							
							69 anos 

						
					

				
			

			Fonte: Acervo de pesquisa (2021). 

			Segundo Yin (2015), é possível que surja o papel do informante, que vai além da figura do participante. É por meio do informante, por exemplo, que se pode obter indicações de outros possíveis entrevistados e ainda proporcionar certos insights ao pesquisador. Assim, alguns moradores mais antigos da comunidade foram sendo indicados por outros participantes mais jovens quando estes não conseguiam responder com exatidão sobre fatos mais remotos da história da comunidade. 

			Desta forma, foi possível fazer certa comparação entre as vozes dos mais jovens e os mais antigos moradores da comunidade para que temas (Tabela 2) de mesma natureza fossem catalogados, também, sob as vozes e olhares das novas gerações permitindo um levantamento a respeito de assuntos relevantes à esta investigação e necessárias para inferências no momento das análises dos aspectos da cultura material e imaterial da comunidade do Ipixuna Miranda. 

			Tabela 2 – Temas das entrevistas para levantamento dos saberes culturais da comunidade

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							TEMA 

						
							
							PERGUNTAS 

						
							
							SABER 

						
					

				
				
					
							
							História de vida 

						
							
							De onde vem a família? Qual sua naturalidade? 

						
							
							Imaterial 

						
					

					
							
							Mudanças na comunidade 

						
							
							A vida de vocês mudou ao longo do tempo? Como? Você pode me contar. Dê exemplos. 

							Como são as pessoas que moram aqui no Ipixuna Miranda? (o que eles fazem/trabalham). 

						
							
							Material 

						
					

					
							
							Trabalho, ocupação e sustento 

						
							
							Material 

						
					

					
							
							Estilo de vida, valores, tempo 

						
							
							Como é viver aqui na comunidade de Ipixuna Miranda? 

						
							
							Imaterial 

						
					

					
							
							Rotinas e hábitos 

						
							
							Você pode me contar um dia como seu, como é desde a hora que acorda até quando vai dormir? 

						
							
							Material 

						
					

					
							
							Alimentação 

						
							
							Em relação a sua alimentação, como acontece? (quem faz, comprada ou retirada da floresta? Como é organizada?)

						
							
							Material 

						
					

					
							
							Descanso 

						
							
							E em relação ao seu descanso, quando vai dormir? 

						
							
							Imaterial 

						
					

					
							
							Lazer 

						
							
							E nos fins de semana. O que você costuma fazer? 

							Como são os momentos de confraternização e lazer (quem, quando, como e quais pessoas). E as brincadeiras? 

						
							
							Imaterial 

						
					

					
							
							Identidade 

						
							
							Para você, como é ser um ribeirinho? Como é a vida de um ribeirinho? Que tipos de conhecimento deve ter um ribeirinho? E esses conhecimentos são repassados? (quem? quando? como?) 

							Por que você se reconhece com o Ipixuna Miranda? Como é ser do Ipixuna Miranda? 

						
							
							Material 

						
					

					
							
							Formação 

						
							
							E as instituições (associações, escola, igreja, cooperativa, sindicato) ajudam a repassar esses conhecimentos? Como elas ajudam? 

						
							
							Imaterial 

						
					

					
							
							Religiosidade 

						
							
							Como é a religiosidade? A espiritualidade das pessoas daqui? No que elas acreditam? 

						
							
							Imaterial 

						
					

				
			

			Acervo de pesquisa (2021).

			Em virtude da pandemia do novo coronavírus, consequentemente, do fechamento das escolas, foi preciso uma longa espera pela lotação dos docentes nas turmas dos anos iniciais do ensino fundamental. Após contato, as duas docentes, que iniciaram o trabalho em 2020 neste segmento, aceitaram o convite da participação para compor parte dos participantes da pesquisa. 

			Entretanto, entende-se que para que se possa fazer o levantamento de práticas pedagógicas que entrelacem os saberes culturais no sentido de envolver os alunos na construção do conhecimento é necessário um tempo maior de atuação na escola-campo, tempo que as duas docentes que aceitaram o convite de participação na pesquisa não possuíam. 

			Assim, foi delimitado um marco temporal que se estende do início de 2019 à 2021 e o convite para a participação na pesquisa foi estendido a mais duas docentes, totalizando quatro, as quais, sob os critérios de terem atuado nos anos iniciais do ensino fundamental, disponibilidade de tempo e desejo de colaborar com a investigação, aceitaram prontamente. 

			Destaque-se que apenas duas das professoras ainda permanecem trabalhando até os dias atuais na escola campo de pesquisa. Ainda buscando imprimir certa significação e para fins de atendimento aos princípios éticos, assim como para melhor organização e entendimento dos relatos das entrevistas ao longo do texto os docentes serão identificados a partir de nomes de plantas medicinais catalogadas durante o levantamento da cultura material (Tabela 3) na comunidade de Ipixuna Miranda. 

			Tabela 3 – Professores entrevistados (marco temporal 2019/2021)

			
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							CODINOME 

						
							
							IDADE 

						
							
							PERÍODO EM QUE TRABALHOU NA ESCOLA 

						
							
							FORMAÇÃO 

						
							
							TEMPO DE PROFISSÃO 

						
					

					
							
							Alfavaca 

						
							
							25 anos 

						
							
							2015/2019 

						
							
							Especialista 

						
							
							6 anos 

						
					

					
							
							Arruda 

						
							
							35 anos 

						
							
							2020/2021 

						
							
							Graduação 

						
							
							7 anos 

						
					

					
							
							Babosa 

						
							
							35 anos 

						
							
							2020/2021 

						
							
							Graduação 

						
							
							10 anos 

						
					

					
							
							Barba Timão 

						
							
							56 anos 

						
							
							2015/2019 

						
							
							Graduação 

						
							
							10 anos 

						
					

				
			

			Fonte: Dados de pesquisa (2021). 

			A professora de codinome Alfavaca é nascida e criada na comunidade de onde saiu apenas para cursar o ensino superior. Nascida de parteira, à época sua avó era a parteira da comunidade, a professora conhece muito bem a história do Ipixuna Miranda, pois é também a sua própria história. Depois de formada a professora assina um contrato administrativo e começa a trabalhar em uma escola ribeirinha próximo ao Ipixuna Miranda. Após um ano de experiência é transferida para a escola João Maciel Amanajás assumindo a turma multisseriada de 1º e 2º anos onde ministra aula até o final de 2019. 

			A professora que, neste texto, atende pelo codinome Arruda é natural do Amapá, também de uma comunidade tradicional muito conhecida no estado, a comunidade quilombola do Curiaú. A informante comenta que ao se inscrever no processo seletivo promovido pela Secretaria de Estado da Educação do Amapá – SEED/AP fez opção por trabalhar na Macapá Pedreira onde fica localizado o quilombo do Curiaú. Entretanto, fora designada para a comunidade ribeirinha em tela. A professora chegou no Ipixuna aos dias 09 de março de 2020 e aos dias 17 do referido mês a escola precisou encerrar seu funcionamento presencial por conta da pandemia do coronavírus. Fora encontrada uma estratégia diferenciada pela SEED/AP para o acompanhamento das atividades dos alunos pelos docentes com contato via aplicativos de mensagens de texto e ainda entrega de atividades aos pais dos alunos. 

			Quanto à professora por codinome Babosa tem uma relação muito íntima com a história da comunidade, pois a escola leva o nome de seu pai, professor que se esmerara na fundação da mesma. A informante ocupa a função de diretora da escola desde agosto do ano de 2020 e ainda, por conta da falta de professor, assume como docente a turma do 3º ano dos anos iniciais do fundamental. Apesar de não ser filha da comunidade é moradora há 13 anos e casada com um filho do Ipixuna Miranda o que a torna, também, conhecedora mais íntima da cultura local. 

			A professora com codinome Barba Timão é natural do Pará e após uma conversa muitíssimo emocionada sobre sua vida de pelejas, abnegações, labutas por conta dos filhos pequenos, viagens e os estudos para se formar na área da docência, ela conta o quanto precisou vencer todos os medos e navegar nas águas da Amazônia amapaense pelo motivo de não saber nadar e assumir o compromisso de lecionar na comunidade lócus da pesquisa. A informante comenta que participara de dois processos seletivos dentre os quais foi para o Ipixuna Miranda pela ocasião do segundo contrato assinado.
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